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O cotidiano dos 
paulistas e a 
insegurança

A segurança pública em São 
Paulo atravessa um momento de-
licado, em que avanços e desa�os 
coexistem de forma paradoxal. O 
estado, historicamente referência 
em índices relativamente baixos de 
criminalidade violenta, vem apre-
sentando mudanças na dinâmica 
criminal que afetam diretamente a 
vida dos cidadãos. Dados recentes 
indicam redução nos homicídios e 
em certos tipos de crimes violentos, 
mas mostram crescimento expressi-
vo em furtos, roubos a residências e 
veículos, além da escalada de crimes 
digitais e ataques a empresas. Esse 
panorama evidencia que segurança 
não se limita à ação policial; envolve 
fatores sociais, econômicos e tecno-
lógicos, exigindo uma abordagem 
integrada, consistente e e�caz para 
que o cidadão sinta-se verdadeira-
mente protegido.

A gestão pública enfrenta de-
sa�os complexos, que demandam 
atenção em três frentes principais: 
policiamento preventivo e estraté-
gico, políticas sociais de prevenção 
e engajamento comunitário. O re-
forço do efetivo policial, aliado ao 
investimento em inteligência, tec-
nologia e análise de dados, pode au-
mentar a e�ciência do combate di-
reto à criminalidade. Paralelamente, 
programas de educação, inclusão 
social, geração de oportunidades 
econômicas e ações voltadas à ju-
ventude atuam na raiz do problema, 
buscando reduzir a criminalidade 
estrutural. A participação da socie-
dade civil, por meio de programas 

de vizinhança, denúncias colabora-
tivas e organizações comunitárias, 
fortalece o tecido social e amplia a 
sensação de segurança, mostrando 
que proteção não depende apenas 
do Estado.

Apesar de estatísticas que in-
dicam avanços em determinados 
índices criminais, a percepção de 
insegurança entre os paulistas per-
manece elevada. Esse contraste 
entre dados e experiência vivida 
impacta o cotidiano: cidadãos evi-
tam espaços públicos, restringem 
atividades e convivem com um cli-
ma constante de descon�ança. Tal 
realidade mostra que segurança é 
mais do que números; é qualida-
de de vida, con�ança e liberdade 
de circulação. Caminhos possíveis 
incluem investimentos em tecno-
logias inteligentes de monitora-
mento, planejamento urbano que 
previna áreas de risco, políticas de 
inclusão social consistentes e co-
municação transparente entre go-
verno e população, de forma que 
cada ação possa gerar resultados 
visíveis para a sociedade.

A criminalidade, em última 
análise, é re�exo da sociedade 
que a produz. Enfrentá-la exige 
esforço coletivo: ação governa-
mental articulada, policiamento 
quali�cado, políticas sociais bem 
estruturadas e, sobretudo, engaja-
mento social ativo. Somente com 
essas medidas São Paulo poderá 
garantir não apenas a redução de 
índices criminais, mas também o 
fortalecimento da cidadania.

Opinião do leitor

Certeza

A páscoa é o símbolo da esperança de todo Cris-
tão. Cristo é a nossa esperança viva. paixão de Cristo 
tem espetáculos pelo Brasil. Já em Brasília, a dica é 
o Morro da Capelinha, em planaltina. Certeza: Jesus 
está vivo em nosso meio! Feliz páscoa para nós! 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

A frase do título não é minha, é de B.Rus-
sel  e  de A.Einstein em seu manifesto de 9 de 
julho de 1955 contra os perigos de uma guer-
ra nuclear e pela paz. Esse é o grande anseio 
da humanidade, sempre frustrado e sempre 
de novo renovado. Sem essa utopia pela  qual 
lutamos para que seja viável, não pode ser 
nunca abandonada, pois seria cinismo face 
às vítimas das guerras e decersão de qualquer 
sentido ético.

 Toda guerra sacri�ca milhares e até 
milhões de pessoas.Ela condena Caim que 
matou seu irmão Abel.

Max Born, prêmio Nobel de física (1954) 
denunciou a prevalência da matança de civis 
na guerra moderna. Na primeira guerra mun-
dial morriam só 5% de civis, na segunda guer-
ra, 50%, na guerra da Coreia e Vietnam 85%. 
E dados recentes davam conta de que contra o 
Iraque e a ex-Iugoslávia 98% das vítimas eram 
civis.O mesmo esta ocorrendo na guerra de 
Netanhiau contra os palestinos da Faixa de 
Gaza. Mais de 18 mil eram crianças que nada 
tinham a ver com a guerra foram sacri�cadas. 

Não basta ser pela paz. Temos que estar 
contra a guerra. Toda guerra, em si, mata vi-
das de outros, nossos semelhantes. Caim não 
pode triunfar.

O fenômeno da guerra apresenta-se tão 
complexo que nenhuma resposta o explica ou 
é su�ciente. Isso não nos dispensa de pensar 
sobre o fato da guerra e suas perversas conse-
quências humanas e materiais.

 Por exemplo, se um pais é agredido 
por outro, que fazer? Tem direito de se de-
fender com forças defensivas?Há propor-
cionalidade? Como devem se comportar os 
governantes dos povos que assistem o genocí-
dio a céu aberto como na Faixa de Gaza? Ou 
diante da limpeza étnica de minorias aplicada 
na ex-Iugoslávia, no Kosovo e na Bósnia por 
soldados  sanguinários que ainda violavam 
sistematicamente direitos humanos básicos.
Vale alegar o princípio da não intervenção em 
assuntos internos de estados soberanos e assis-
tir, passivos, a crimes contra a humanidade? 
Qual é o limite da soberania?É absoluta?Está 
acima do humano que pode ser sacri�cado?

Como reagir ao fenômeno  difuso do ter-
rorismo que,eventualmente, pode ter acesso a 
materiais atômicos, ameaçar toda uma cidade, 
pondo-a de joelhos. E se for lançada, inviabi-
lizaria toda a cidade por causa da radioativi-
dade. Contra isso é legítima uma guerra pre-
ventiva? 

São questões éticas que ocupam mentes e 
corações nos dias atuais. Para não desesperar 
temos que pensar. No mundo inteiro, dada a 
estratégia do atual presidente dos EUA Donald 
Trump que disse e esta realizando, a paz se fará 
não pelo diálogo mas pela força.Jamais seria paz 
mas paci�cação forçada e imposta. É discurso 
recorrente em todos os presidentes, inclusive 
com Barack Obama a�rmar que os EUA tem 
interesses globais e podem intervir quando estes 
são ameaçados, usando até a força.

Face a estes problemas referidos apresen-
tam-se várias opções. 

Um grupo numeroso sustenta a tese: dada 
a capacidade devastadora da guerra moderna 

com armas químicas,biológicas e nucleares 
que podeí comprometer o futuro da espécie 
e toda a biosfera, não há mais nenhuma guer-
ra justa (ius ad bellum).A vida em suas várias 
formas está acima de tudo. 

Outro grupo a�rma: pode haver guerra 
justa, a “intervenção humanitária”, mas limi-
tada para impedir o etnocídio e crimes de le-
sa-humanidade. 

Outro grupo, representando o stablisment 
global, rea�rma: há que se resgatar a guerra 
justa como auto-defesa, como punição de 
países do “eixo do mal” e como prevenção de 
ataques com armas de destruição em massa.

Façamos um juízo ético sobre estas po-
sições: nas condições atuais toda guerra re-
presenta altíssimo risco, pois dispomos da  
máquina de morte, capaz de destruir a huma-
nidade e a biosfera. A guerra é meio injusto, 
por ser globalmente letal. 

Dentro de uma política realista, uma “inter-
venção humanitária” limitada é teoricamente 
justi�cável,sob duas condições: não pode ser 
decidida por um pais singular, mas pela comu-
nidade das nações (ONU) e deve respeitar dois 
princípios básicos (ius in bello=os direitos no 
curso da guera): a imunidade da população ci-
vil e a adequação dos meios (não podem causar 
mais danos que bene�cios). 

A força empregada como auto-defesa não 
a torna boa, mas se justi�ca dentro da estrita 
adequação dos meios. 

A guerra de punição, como contra o Afe-
ganistão e contra o Sul do Líbano onde atua 
o Hammas, se baseia na vingança e não é de-
fensável. Só alimenta raiva e ressentimentos, 
caldo de futuros con�itos. 

A guerra preventiva, contra o Iraque  na 
suposição falsa de possuir armas de destrui-
ção em massa, era ilegítima porque se baseava 
em falsas análises e sobre o que ainda não era 
e poderia não acontecer. Nenhum direito, de 
qualquer natureza, lhe concede legitimidade 
por ser subjetiva e arbitrária.

      Tudo isso vale teoricamente, pois im-
porta clarear posições. Praticamente porém, 
se mostrou que todas as guerras, mesmo a 
de “intervenção humanitária” não observam 
os dois critérios, da imunidade da população 
civil e da adequação dos meios. Não se faz dis-
tinção entre combatentes e não combatentes. 

Para enfraquecer  o inimigo se destrói sua 
infra-estrutura, com muitas mortes de ino-
centes e de civis. As consequências da guerra 
perduram por anos  como no caso do urânio 
empobrecido, usado pelo exército norte-ame-
ricano,causando enfermidades para todo um 
grupo afetado. 

A  guerra não é solução para nenhum pro-
blema. Devemos buscar um novo paradigma, 
à luz de São Francisco de Assis, de Leon Tols-
tói,de Gandhi e de Luther King Jr, se não qui-
sermos nos destruir: a paz como meta e como 
método. Se queres a paz, prepara a paz.

*Leonardo Bo� escreve para a revista 
LIBERTA do ICL (https:// www.revista-
liberta.com.br); escreveu também Cuidar 

da Terra-Proteger a vida, Record 2010 
(https://www.leonardobo�.org)

Leonardo Boff*

A guerra não pode ser 
humanizada, tem que 

ser cancelada
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